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Depois de um século de desconstruções, uma profunda reavaliação de
seus pressupostos permitiu que a figuração se tornasse estratégia
privilegiada na arte, reinventando-se para além dos lugares comuns.
Explorando limites e tensionamentos da representação, uma geração
jovem alia tradição e contemporaneidade, técnica e conceito,
reinventando a figura naquilo que chamamos “Figuração Contemporânea”
– contexto ainda pouco conhecido na América Latina.

Em diferentes partes do mundo, uma geração de artistas tem renovado
a figuração com enorme sucesso. Em sintonia com esse movimento, a
Oficina POÉTICAS DA FIGURAÇÃO: A figura na contemporaneiade
dedica-se à investigação de múltiplas possibilidades poéticas desta
temática artística.

(

(

ementaTécnica, conceito e contexto
da figura na arte



Na parte teórica, damos um amplo histórico da figuração, desde suas

origens até manifestações na Figuração Contemporânea. Tal

contextualização oferece ainda um acervo selecionado da melhor

produção a respeito do tema na atualidade.(

(

metodologia

/prática (presencial)

/teoria (online)

A parte prática inicia com o estudo da Anatomia Artística in loco a

partir de cadáveres – prática secular, hoje quase extinta. A aula

aberta em laboratórios de anatomia proporciona a compreensão do

desenho do corpo de modo mais profundo e duradouro. No

segundo momento, apresentaremos técnicas do desenho em

carvão e procedimentos do desenho da figura – encerrando com

sessões de modelo vivo nu.



/aula 1 (ao vivo)
Palestra online
2h

Aula no Laboratório de Anatomia
3h

/aula 2 (encontro presencial)

/aula 3 (encontro presencial)
TÉCNICA: Procedimentos do carvão no desenho da figura
PRÁTICA: Sessão de modelo vivo
9h

(

(

cronogramaCada edição em nova cidade tem cronograma próprio, 

mas a carga horária é a mesma: 14h. Confira a Agenda!

Aula no Laboratório de Anatomia: 3h

Sessão de modelo vivo: 3h

Teoria, demonstração e procedimentos técnicos: 5h
 



/agenda/2026 (

(

cronograma

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Outubro

FLORIANÓPOLIS 
Novembro

MONTEVIDÉU (UY)
Novembro

RECIFE
Dezembro
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A prática contemporânea da figuração guarda muitas diferenças

em relação a como era praticada no passado: incorpora novas

subjetividades, questões sociais e intersubjetivas, além de diálogos

com múltiplas áreas do conhecimento. Contudo, nunca abriu mão

do saber artesanal, criando importantes mediações com a

tradição.

A partir de uma pesquisa que vem sendo desenvolvida há mais de

10 anos acerca da arte figurativa, nesta palestra propomos uma

reflexão sobre as formas de figurar no contexto da visualidade

contemporânea. Mais do que uma técnica ou um estilo, a

Figuração Contemporânea pode ser entendida como um campo

de experimentação em que tradição e invenção, técnica e

subjetividade, corpo e mundo se encontram.

/aula 1*
* A depender da edição, esta palestra será síncrona ou assíncrona

[acesso vitalício da gravação]



ANATOMIA ARTÍSTICA COM CADÁVERES 

Neste encontro aberto, que acontece sempre no Laboratório de

Anatomia de uma Universidade Pública, estudaremos todo o

conteúdo de Anatomia Artística a partir de cadáveres – abordando

anatomia muscular de superfície e sistema esquelético completos.

O estudo anatômico, além de estabelecer laços com a tradição

reconstituindo a experiência que artistas têm tido desde a

Renascença, proporciona um saber privilegiado da figura.

 

/aula 2    

[encontro presencial teórico] 



DEMONSTRAÇÃO E PRÁTICA 

Técnicas e procedimentos do desenho

da figura, introdução à

abordagem do modelo. Prática

conduzida de esboços a partir de

modelo vivo (nu artístico), avaliação

coletiva da produção. (3h com modelo)

CONSTRUÇÃO:

Metodologia tridimensional: método

pictórico (X linear).

Emaranhado: desenho sem

mediação da linha (volume »

volume).

/aula 3  
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específ ico da edição!
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